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NOVO IMPULSO DE RECONSTRUÇÃO
A lexan d re  CHITTO

Volvendo-se um olhar retrospetivo sobre a ativida­
de urbanística lençóense, ver-se-á que, de um tempo a 
esta parte, novo impulso animou a força propulsora da 
nossa coletividade, patenteando, hoje, com a construção 
da Nova Igreja Matriz e o hospital N. S. da Piedade.

Para Lençóis, aliás, são dois empreendimentos que 
a curiosidade publica perguntar-nos-ia de bom gosto, qual 
dos dois decidiriamos levar a cabo primeiro, para não 
fracassarmos na Empresa. Porque, geralmente, as povoa- 
ções como a nossa resolve os custosos problemas de um 
a um.

E nós, assim, tão repentinamente, como admitir que 
possamos realizar tanta cousa de uma só vez, depois de 
um estágio que nos fez ganhar o epitéto de indiferentes ?

E’ que todas as populações têm a sua tradição. E 
nós outros, temos a tradição do trabalho e do sacrifício.
Ha meio século, mais ou menos, entre os nossos ances­
trais nasceu a idéa de se construir, em Lençóis, a atual 
Igreja Matriz. Mas onde adquirir o material ? Não havia 
olarias. Das de Tietê e outras equidistantes não era pos­
sível obte-Io, dada a inexistência de estradas e meios ra 
pidos de transportes.

Era então necessário instalar uma olaria, fabricar 
tijolos e edificar a Igreja, tão grandiosa e imponente que 
só lhe falta a torre para atualmente por-se ao par dos 
templos católicos das cidades circumvisinhas.

No espirito da saudosa figura do pe José Magna- 
ni e de seus companheiros paroquianos havia entretanto 
o entusiasmo e a força para resolver o difícil problema 
da época, dando a Lençóis, a Igreja Matriz que aí está.

E apegados a um passado assim tão brilhante e 
honroso, nestes tempos estritamente dependentes do esta­
do de cousas em curso, não admiraria a quem nos conhe­
ce historicamente, se daqui ha dias, pormos de pé. de u 
ma só vez, o hospital e a nova igreja Matriz, já bem a- 
diantados em construção.

Perverso Indivíduo, na Estação de Virgílio 
Rocha, cometeu um duplo crime de estupro

A CONFISSÃO DO INDICIADO NA POLICIA
Na madrugada de 25 do mês 

findo, a pequenina e pacata 
estação de Virgílio Rocha, foi 
teatro de um crime que se 
revestiu de inaudita selvage- 
ria.

Amaro SanfAna Sena, per­
nambucano, de 28 anos de i- 
dade* empregado da Estrada 
de EAjrro Sorocabana, á uma 
hora da madrugada, mais ou 
menos, arrombou o «caboso» 
de José Ramos, que se acha­
va ausente, em S. Paulo e, 
penetrando no mesmo e apa­
gando a lamparina, estuprou 
a mulher de Ramos e uma 
menor de 15 anos que per­
noitava no aludido «caboso», 
e feriu levemente a velha Ma­
ria Augusta, mãe de Alice 
Diniz, a esposa de José Ra­
mos.

Quando ele entrou no apo 
sento onde as tres dormiam, 
as mulheres começaram a gri­
tar, tendo ele ameaçado de 
mata-las se não se calassem 
e se não se submetessem aos 
seus criminosos desígnios.

A principio, o inhumano in-

Batista Dutra, urn boi ; 
Manoel Oliver Cuevas, um 
boi; Viuva Rafael Rodri 
gues & Filhos, um boi;

Festas em Louvor da Padroeira da Paróquia maónoumCboT;0 Piíadt
I mo, um boi ; Carlos Pac- 
cola & Irmãos, um boi; 
José Boso & Irmãos, um 
boi; Ernesto Cacciolari 

| & Irmão, um boi

Festas de Setembro — 21 bois para o leilão — Os festeiros 
— Pomposidades dos festejos -  Notas.

Foi-nos comunicado ofi- 
ciajmente que durante o 
mês de Setembro reali- 
zar-se-ão nesta cidade, 
grandiosas e deslumbran­
tes festas em louvor de 
N. S. da Piedade, Padroei­
ra da Paróquia, cuja ren­
da será revertida em be­
neficio das obras da no­
va Igreja Matriz.

Os festejos, que cons­
tarão, desta vez, de ar­
tísticas barracas, feerica- 
mente iluminadas, fogos 
e outras diversões profa­
nas, estão a cargo da Co­
missão Executiva Pro-No 
va Matriz, a qual, como 
sabemos, é composta de 
elementos esforçadissi- 
mos e figuras de relevo 
nos meios sociais lençoen- 
ses: Srs. Lidio Bosi, Fran­
cisco Radicchi, Evaristo

Cano va, João Moreira da 
Cruz, Antonio Segala e 
Vi. gilio Ciccone.

O resultado em benefi 
cio das festas de Setem­
bro, obtido pela Comis­
são Executiva, já é de 
um significado digno de 
encomios e publicação. 
São as seguintes as pren­
das e seus ofertantes : 
José Paccola, um boi; 
José Bergamaschi & Ir­
mãos, um boi; Ângelo 
Paccola & Irmãos, um 
boi ; Vicente Moretto & 
Irmão, um boi ; Luiz Ví­
tor Borin, um boi; João 
Lorenzetti, um boi; Joa­
quim Antonio Martins, um 
boi; Ana Teodora Mar­
tins, um boi; Zillo, Irmão 
& Capoani, um boi; Ir­
mãos Casali, um boi; I. 
Aagesen, um boi; João

dividuo negou terminantemen- 
te fosse ele o autor de tão 
nefandos crimes, negando que 
tivesse saido de sua casa es­
sa noite. «Era outro e não el- 
le quem tinha estado no «ca­
boso» de José Ramos».

O Dr. Moraes Cordeiro, po 
rém, com nabilidade, subme­
teu-o a diversos interrogató­
rios, e no quinto dia, Amaro 
resolveu confessar os delitos.

O inquérito instaurado já 
foi remetido, com o pedido 
de prisão preventiva do bes­
tial indivíduo.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
AVISO

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os contri­
buintes em atrazo, com 
referencia aos impostos 
em geral, a liquidarem 
o seu debito até o dia 15 
do corrente exercicio, sen­
do que terminado o re­
ferido prazo, serão os 
mesmos enviados ao ad­
vogado desta prefeitura 
afim de serem os mes­
mos cobrados judicial- 
mente, independente de 
mais aviso.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis, em 3 de Julho 
de 1941.
(aj ROGÉRIO GIACOMINI

Escriturario • Lançador
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Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraq 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Es
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Associação Hospitalar Nossa S. da Piedade
Prestação de conta referente ao pagamente da pri­

meira prestação do contrato celebrado com José Carrilho 
Ruiz para a construção do hospital (edifício).
Valor contratado . . . 155:7058000
La prestação de 15% . . 23:3558750
Menos : — s/ deposito em caução 2:5688150 

Liquido . „ . 20:7878600
N/ cheque cheque c/ Banco Italo-Brasileiro 
S)A a favor de José Carrilho Ruiz . . 20:7878600

S a l d o ......................................  131:9178400
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Noticias de Borebí
Do Nosso Correspondente

GRUPO ESCOLAR
Movimento de alunos : 

Vieram do mês anterior: 
160. Eliminados : 3 Pas­
saram para o mês de -Ju­
lho : 157. Porcentagem de 
frequência: 93,68. Fre­
quência média: 148,37. A 
classe que maior porcen­
tagem de frequência ob­
teve durante o mês foi a 
do 2.o ano A misto, regi­
do pela adjunta d. Lígia 
de Aquino e Silva, coto 
97,94.
CAIXA ESCOLAR

Movimento do mês de 
de Junho p. p .: — Saldo 
do mês anterior, 892Í500. 
Arrecadação, utSOOO. Des­
pesas, 77S7G0. Saldo a 
transportar, 905S800.

N.o de alunos benefL 
ciados pela Caixa era : — 
Material escolar, 15. Rou­
pas de inverno, 16. Cor­
te de cabelo, 12. Cópo de 
leite, 18. Total, 29.
Bi BLSOTÉCA

ESCOLAR
Obras existentes, 312. 

Obras lidas, 43. A obra

CJma n o v a  t a x a  
p ara  a l a v o u r a

As nossas lav o u ras  vêm  sofren 
do m u ito  com  as sêcas p ro lon ­
gadas, os preços baixos e a fa ita  
de m ercados. N em  por isso con ­
tu d o  deixa  o lav rad o r de en fren ­
ta r  a  crise com  to d a  coragem .

S. P au lo  que  só cu ltiv av a  café, 
ho je  p roduz  de  tu d o , n u m a  so­
berba a firm ação  de  capacidade  
e de trab a lh o .

E x istem , no  e n tre ta n to , p ro b le ­
m as p a ra  o lav rad o r, cu jas  so lu ­
ções a in d a  não  fo ram  encon tradas.

A s a ú v a ,  po r exem plo, rouba 
m ais de  30 °/o d as co lheitas e seu 
com bate  é d ificil, penoso e caro.

A gora foi c riada  u m a nova 
T A X A  p a ra  com batê-la!

N ão  se a la rm e m .n o  e n tre ta n to , 
senhores la v ra d o re s !

N ão  é  um a t a x a ! N ão  é  um 
im posto  ! A penas um  orocesso 
n-.iderno p a ra  co m b ater a saúva , 
m a ta n d o -a  d e f in i t iv a m e n te !  O 
E X T IN T O R  T A X A !
' E x tin to r  T ax a  Soc. L td a ., à 

ru a  do Sem inário , 60, São P au lo , 
p re s ta rá  qu a lq u er in fo rm ação  que 
the for so lic itada.

mais lida durante o mês 
foi «A Gata Borralheira», 
da Coleção Infantil do 
Prof. Arnaldo de O. Bar­
reto.
DE R E G R E S S O

Regressaram de São 
Paulo, no dia 28 de Ju­
nho p. p., o prof. Augus­
to Armentano, diretor do 
G. E. local e sua esposa, 
Prof.a Emilia M. Amaral, 
adjunta do mesmo esta­
belecimento.
A N IV E R S Á R IO S

Fizeram anos : No dia 
27 de Junho p. p. — a 
menina Adige, filha do 
sr. Agripino de Oliveira 
Lima, M. D. Sub Prefeito 
local.

No dia 29 do mesmo 
mês : o menino Pedro 
Paulo, filho do sr. 'José 
Gomes.
ENLACE

M ATRIM ONIAL
Realizou-se nésta loca­

lidade, no dia 24 de Ju-

Se;r: CaicTiCÍanGs— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu fígado deve d erra m a r, d ic-lam en te , 
no enlornago, um litro  de bilis. S-? ?. bilis r»ão 
eorre  livrem ente, os alim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem a  p risão  de v en tre  
VccG sente-se abatido  e como que envenr * 
nado. Tudo é am argo  e a  v ida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to cará  a 
causa. N ada ha  como as fam osas Pillulaa 
C A líT E R S  p a ra  o F ígado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
Não causam  dam no ; são suaves e contudo 
são m arav ilhosas p a ra  fazer a  biiis correr 
livrem ente. P eça as P illulas CA R TERS 
p a ra  o Figado. Não acceite imitações. 
Preço 3 $ 000

F R A C O S  £ - N ^ A .C O S !  
Tomem :

V I N H O  Ç : r F Q .  O T A O Q
Do Ph. Ch. João dõ U iva Eilveird 

Err.presedo cow exiio  nas :

Tosses 
esfriados 

âronchües 
t scrorh ulcsa 

' A j i  C o nvsltco nças

I N H  ' C R H O S O T 4 D O
é y:n g ■ ü :'o r^d -- sauje .   ̂  ̂ j

nho p. p., na casa dos 
páis da noiva, o enlace 
matrimonial da srta. Dir- 
ce, filha do sr. Agripino 
de Oliveira Lima e de d. 
Silveria P. Lima, com o 
sr. Fortunato Fogagnóli 
Sobrinho, filho da sra. 
d. Marcela Fogagnóli.

Serviram de padrinhos 
por parte da noiva, no 
civil, o sr. Lucio de O. 
Lima Sobr.o e sra ; no re­
ligioso o sr. Julio Velas- 
ques e sra.. Por parte do 
noivo, no civil e no reli­
gioso, o sr. João Fogag­
nóli e sra.

Os recem-casados, que 
fixarão residência em A- 
gudos, seguiram viagem 
de núpcias paia Santos.

Aos noivos os nossos 
sinceros vótos de felici­
dade.
BODAS DE PRATA

O sr. Agripino de Oli­
veira Lima e sua esposa, 
d. silveria Prado Lima,

| comemoraram no dia 24 
j de Junho 

Bodas de
rezar na igreja local,

| 10 horas, missa em Ação 
! de Graças. Receberam, 
i por esse motivo, inúrre- 
! ros cumprimentos de seus 
; parentes e amigos, aos
I quais juntamos os nossos.!i! ______________ _______________ „*

Medicamenta

Resenha da Semana
M oscou — A França e a 

Espanha romperam as rela- 
ções;diplomaticas com a Rús­
sia.

Yichí — Na França ocupa­
da, recruta-se voluntários pa­
ra uma força expedicionária 
contra os comunistas.

Berlim  — Com o rompimen­
to das relações da França e 
a Espanha com a Rússia a 
guerra contra os comunistas 
está tomando carateristica de 
verdadeira cruzada européia.

B u e n o s  A ir e s  —  A  Argen­
tina considera supérflua a 
proposta sobre a não belige­
rância apresentado pelo Uru- 
guay, caso uma das nações 
americanas declarar guerra 
a qualguer potência extra-con- 
tinental.

Uso — Foi aprovado pelo 
Governo Federai o convênio 
dos Estados oafeeiros. Para 
a safra de 194Í-42 será ins­
tituído uma quota dc trinta 
e cinco por cento do total dos 
embarques.

E6io — O governo Federal 
ofic-ialisou o empréstimo pa-

j ra da tabela do D N. c.
Rio — A Suiça participará 

com um pavilhão oficial na 
Feira Nacional de Industria.

Nova Iorque — O ataque 
contra a Rússia foi decidido 
no passo de Brener.

Kio — Anuncia-se que o 
Instituto de Sal resolveu que 
o produto será doravante en­
tregue ao comercio nacional 
com a distinção de tipos nu- 

j merados de 1 a 3,

ra a Cia. Siderúrgica.
P- P-> sra as . Rio — Foi proibida a ex- 
Prata, fazendo 1 portação de café a preço fo-

ás

pardarde
poJui ai, afyicç.õ&i, âlfiiiiJUzaí!

Atesto que tenho em­
pregado em minha clini­
ca o conhecido prepara­
do «Elixir de Nogueira», 
formula do Farmacêuti­
co-Quimico João da Sil­
va Silveira, colhendo sem­
pre os melhores resulta­
dos, pelo que considero 
um medicamento impor­
tante para as aíecções si- 
filiíicas.

BELÉM, Pará.
Dr. Eut;chio de Paula Pinheiro

EL I X I R  DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sansue de tres gerações1 
Fm^regado com exito nas:

“3 1  Feridas 
f A l  Eczemas 

Úlceras
..í-i—í j l  SAanchas 

Darihros 
spi.ihas 
heumatismo 

ÍÉXViY 4 tscrophulasAl
y-à-a . .v w  syphililicas

SEMPRE O MESMO I . .  .
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Dopuralivo do Sangue

& A

L u iz  IP^ccoia» f i l h e s  & C ia .
Â casa que mais vende pelos menores preços da praça

LENÇÓIS — Rua 15 de Novembro, 504

Registro de Estran­
geiros

O aparelho administrativo 
não conseguindo dar vasão 
aos requerimentos, anuncia-se 
que mais de 200 mil estran­
geiros se encontram sem re­
gisto.

Razão pela qual se espera 
que o governo prorogue o 
prazo para o cumprimento 
dessa exigencia legal.

Assinem Este Jornal
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Emancipação Economica
Durante muitos anos os 

«porque-me-uíanistas» de 
todo o país nos embala 
ram com a cantilena das 
nossas riquezas naturais. 
Jazidas de carvão, de mi­
nérios preciosos, princi­
palmente de ferro, se ex- 
íendem sob o solo da pa 
tria. í riqueza tinha mos. 
Só faltava explorál-as. li­
ma coisa tão simples ... 
Dependiamos em tudo do 
estrangeiro, vegetavamos 
debaixo de um padrão 
de vida lamentável, mas 
o consolo nos restava : 
as jazidas riquíssimas... 
que só faltava explorar.

Essa mentalidade aco- 
modatícia. e, — per que 
não dizer? preguiçosa 
e covarde, já pass-m. Fs- 

• sa riqueza «no foro íníi 
mo» já não V íeressa ao 
brasileiro Ele quer c ri­
queza Tiá mão r no boi 
so. Dai a iniciativa tío 
govêrno federai rumo à 
criação 'a g; unre side­
rurgia. •• onseguiu; se o fi- 
n a i :c iaiven te  ex tran g eiro , 
está sentú- arrepimt níad.a, 
no próprio país, a parte 
patriótica que nos cabe 
de capitais necessèrios á 
grande realização de Vol­
ta Redonda.

Tão grande tem sido o 
exiío da iniciativa, que 
agora poden os dizer: ca­
minhamos para a nossa, 
emanei pa cão ee o n ( rn i ca 
e para a definitiva lide­
rança tío continente sui.

Volta Redonda vai ser 
aparelhada para u m a

produção anual d e . . . 
335.000 toneladas. Produ 
ção que será facilmente 
aumentada, quando ne 
cessado. Será, então, a 
riqueza para todo o país, 
a possibilidade de rasgar 
estradas, a base para o 
nosso poderio bélico, a 
idade aurea para a in­
dústria. E tudo isso, be­
neficiando o Brasil intei­
ro, pagará com juros com 
pensadores o capital ago 
ra empregado.

O Brasil possue ferro 
para abastecer o mundo 
durante mil anos. Isso, 
ai Jiga mente, era uma fra 
se inócua. De agora em 
diante passa a ter senti

Cartazes da Sem ana:

Hoje, em duas extraor- 
í dinanas sessões as 7,15 
| e i ,00 horas em ponto, a 
| Fox nos apresenta Fretí 
; Mac Murray, Richard 
| Grcene, Alice Faye e 
I BirnJa Joyce em «Na 
1 Antiga Nova. York.íi Quinta-feira — «Porto 
I dos .Sete Mures» Um 
colossal drama produzi­
do pela Metro e repre­
sentado pelas figuras im­
pressionantes de Walace 
Beery e John Beal.

>abado — Demonio da 
áigeíia -  com Jean Ga- 
bim

Domingo — Johny A- 
pclio - com Tyrone Power 
e Dorothy Lamour.

Terça-feira u l t i m a ,  
quando regressavam de 
Botueatú, rumo a esta ci 
dade, o sr. Goíiardo Or-

* D e e a 4  ô íà m m â

PORQUE Kolynos é concentrado e 
dura duas vezes mais que as pas­
tas  communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 

a  quantidade necessária a uma. 
Economize com Kolynos!

K O L Y N O S
C u sta  m enos porque  se  usa  
p ouco  .  .  .  è conce n trad o i

W > - J lUcãBBEKiBeaBa

Os Menores e as Casas de Diversões
Portaria do Juiz de Menores

A  Ação da Delegacia de Policia Local

Pede-nos o Dr. Delega­
do de Policia que divul­
guemos a portaria que 
adiante transcrevemos, do 
Dr. Juiz de Menores des­
ta comarca, sobre a en­
trada e permanência de 
menores em cinemas, ba­
res e bilhares, com o a- 
viso de que a Delegacia 
de Policia desta cidade 
agirá com todo o rigor, 
no cumprimento dessas 
determinações legais.

E’ a seguinte a porta­
ria :

«Pela presente porta­
ria, e nos termos dos ar* 
tigos 128 e 131 do Codi- 
go de Menores, determi­
no :

1) Nao é permitida a
entrada em salas de es-
irawrgrjMfcSAUftgBbi-vrv :axx-

A B u e a - s e
(Antiga Casa : VIOLETA)

V rua 15 de Novembro n. 
554 p..Rta cidade, aluga-se o 
prédio’com dependências pa­
ra uma casa de negocio e 
residência nos fundos.

4 ratar com o sr. Benjamim 
Fayad em Lençóis

< .TLrtB yn ft5Câ£*»R&.VJEv «es zmsase&ataanmsmaan

si. p.companbr.tío de sua 
família, na proximidade 
de Aparecida, no local 
onde se encontram a es- 

i Irada oficia) e a estrada 
| municipal daquela cida­
de, sofreram um desas­
tre, que por ventura saí­
ram ilesos. Um carro de 

| cigarros vinha de Apare­
cida, e ao entrar na es­
trada oficial foi de en­
contro ao carro particu­
lar do sr. Orsi.

Ao que dizem, compa­
receu àquela localidade 
diversos policiais da es­
trada, tomando conheci­
mento do fato.

Gases Caiadas
Dadas ás condições de 

nossa terra, por ser roxa, 
os prédios da cidade, su­
jam-se mais do que nos 
iocais de solo misturado 
ou arreia. E devido esta 
circunstancia, os proprie­
tários dos prédios, ao me­
nos os situados nas prin­
cipais vias da cidade de­
veríam caial-os cada vês 
em quando.

Assim a cidade apre­
sentaria um aspeto me­
lhor.

petaculos, a menores de 
5 anos, bem como aos de 
idade inferior a 14 anos, 
estes quando não este­
jam acompanhados de 
pessoa responsável, sal­
vo em sessões diurnas, 
organisadas especialmen­
te para crianças; sendo 
proibida a permanência 
de menores EM ESPETÁ­
CULOS APÓS AS 22 HO­
RAS (isto de menores até 
14 anos).

2) Não é permitida a 
entrada de menores de 
18 anos, acompanhados 
ou não, em ESPETÁCU­
LOS OU EXIBIÇÕES CON­
SIDERADAS I M P R Ó ­
PRIAS PaRA MENORES.

3) E’ exigida de todos 
aqueles que aparentem 
não ter atingido aquelas 
idades, a exibição de car­
teira de identidade, ou 
prova semelhante, sendo 
apreendidas aquelas car­
teiras com suspeita de 
alteração ou fraude.

4) Nos anúncios, nos 
programas distribuides e em cartaz 
bsm visiveL colocado na bilheteria, 
deve ser declarado o FIL­
ME OU ESPET ÁCULO IM­
PRÓPRIO PARA meno­
r es , e o limite de ida­
des para o espetáculo.

5) E’ proibido o ingres- 
| so de menores até 14 a-

nos de idade, nas casas 
de bilhares e bares, sal­
vo se acompanhado de 
seus pais ou tutores, as­
sim como é proibida a 
entrada e permanência de 
menores até 18 anos, DE­
POIS D AS 22 HORAS, bem 
como é proibida a entra­
da de menores de 15 a 
18 anos, quando não a- 
companhados de seus 
pais ou tutores, nos pe­
ríodos de 10 a 12 horas 
e das 14 ás 16 horas. Os 
infratores serão autuados, 
i nc l us i vé  empresários, 
porteiros e empregados, 
sendo presos os que se 
rebelarem contra a ação 
dos incumbidos do cum­
primento destas determi­
nações, sendo ainda im­
posta a multa de 5Ü$000 
a 500S000, por cada in­
fração. O Juiz de Meno­
res, (a). José Teixeira 
Pombo».

R egistro  de E xtrangeiros
Foi prorogado até o dia 31 

de dezembro futuro, o praso 
para o registro de estrangei­
ros residenies no Brasil.
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Um dia, um galo encontrou 
Uma pérola perdida,
De suave e macio brilho,
E consigo resmungou :
«Antes uma apetecida 
Migalha, ou um grão de milho 
Eu encontrasse :
Seria muito melhor» . . .

Um pobre diabo, ignorante, 
Herdou, um dia, importante 
A, anuscrito, raro, inédito,
De incalculável valor,
E  disse assim :
« Vou vende-lo ao meuvisinho, 
Que é livreiro: uns «nicolaus» 
Valem bem mais para m im ...»

WALDO

Aniversários
Fizeram anos :
Dia 30 de junho p. p., 

transcorreu o aniversário 
natalicio da srta. Valde- 
te Borim, filha do snr. 
Luiz Borim.

— Dia 3 do corrente 
passou-se a data natali- 
cia do menino Hiier, fi­
lho do snr. Virgílio Ca- 
poani.

ij O s Mais Belos Sonetos Da Nossa Lingua m
[ L _ 3( _ . - - - - - - - - - coletânea feita por WALDO ./?> . . . — f=-*1
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PRANTO E RISO

No pranto da criança não diviso 
Magua nenhuma: é todo luz e encanto.
Tem, nuns réstos de céu e paraizo,
Toda a alegria matinal de um cauto . . .

Mas, de um velho num rápido sorriso,
Maguas profundas eu percebo, entanto.
No pranto da criança ha quasi riso,
No sorriso do velho ha quasi pranto . . .

Um velho ri — é um pôr de sol oue chóra . . . 
Chóra a criança — é como se uma aurora 
Num chuveiro de pérolas se abrisse . . .

E tem muito mais luz, mais esperança,
A lagrima nos olhos da criança.
Que um sorriso nos lábios da velhice . . .

ALFREDO DE ASSIS

3®f=
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Fazem anos:
Amanhã,  comemora 

mais uma data natalicia 
a meDina Dulce, filha do 
dr. Leão Tocei, clinico 
residente nesta praça.

— O menino Fayad, fi­
lho do sr. Benjamim 
Fayad.

— Dia 11 do corrente, 
regista-se o aniversário 
natalicio da sra. da. Ali­
ce P. Chitto, esposa do 
sr. Alexandre Chitto.

— Dia li, da sra. Apa­
recida Profeta. ,

Entre Nós
Depois de uma longa 

permanência em Baurú, 
passou a residir novamen 
te nesta cidade o fco Mur- 
ray M. Carvalho e sua ex- 
ma. esposa Maria Zillo 
M. de Carvalho.
Casamentos

A’s 15 horas do dia 13 do 
corrente, realizar se-á, na re­
sidência da noiva, fazenda 
Barra Grande, o enlace ma­
trimonial da srta, Sofia Fayad, 
irmã do snr. Benjamim Fayad,

fazendeiro neste municipio, 
com o jovem Marcos Huada, 
residente em Agudos.

-  No dia 26 do corrente, 
ás 16,30 horas, na Igreja Ma­
triz desta cidade, realizar-se-á 
o enlace nupcial do jovem Ju- 
liano Lorenzetti, filho do sr. 
Antonio Lorenzetti e de d.a 
Josefina Lorenzetti, c o m  a 
srta. Maria Nidia Campanari, 
filha do sr. José Campanari e 
da. Judíth Brandi Campanari.

— Terça-feira próxima, rea­
liza-se nesta cidade o. enlace 
matrimonial do jovem José 
Garibaldi Perantoni, gerente 
da filial Ferreira & Cia. nes­
ta cidade, filho do sr. João 
Silvino Perantoni e de d.a Ver- 
gadin Perantoni, com a srta. 
Rita Elizabeta, filha do sr. 
Santino Basso, falecido, e de 
d.a Ema Basso.

In sta lação  de C ontadores 
A utom áticos nas Fabricas 

dc A guardenie
Com a presença do coletor 

federal, nesta cidade, sr. Li- 
dio Bosi, estão sendo instala 
dos os contadores automáti­
cos nas fabricas de aguarden­
te deste municipio.

“Ha A ntiga  
Ylau-a yaJiÂ”

é o filme extraordinário que 
o Cine Guarani exibirá hoje, 
em duas estrondrosas ses­
sões; às 19,20 e às 21 horas.

Anunciem Neste jornal

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Leão Tocei
'x-In terno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 

Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana • Lençóis - E. S. Paulo
i____________________ .

0. lahqo- em. piente 
a  Qadeia TtuMica

O LARGO em frente 
á cadeia, outr'ora, estava des­
tinado ao Paço Municipal e 
atualmente, segundo nos pa­
rece, pertence ao hospital N. 
S. da Piedade.

Visto já  estar o hospital 
em adiantada construção 
noutro local, o largo em a- 
preco deveria ser subdividi­
do em lotes, para construir-se 
casas residenciais, ou trans­
formado numa praça publica. 
Aliás, dessas praças publicas 
que pouco dispendio trazem 
á Prefeitura : simetricamen­
te arruadas egramadas, cujo 
trato se resume unicamente 
na pôda da grama e na ir­
rigação.

Nos grandes centros, lar­
gos de tal categoria enfeitam 
não só os pontos' centrais 
mas também são os que jus- 
tamente se encontram nos 
bairros, dando assim àquela 
parte da cidade encantador 
aspeto, acarretando minima 
despeza á Prefeitura.

E ’ numa praça assim, mais 
ou menos, que deveriamos 
transformar a espaçosa área 
em frente á cadeia, cuja cons­
trução, simptes, não onoraria 
demasiadamente os cofres 
municipais.

Oxalá que esta nossa su­
gestão encontre éco no seio 
dos homens em cujas mãos 
estão os destinos de Lençóis.

E D J  T A L
Pelo presente edital e de 

conformidade com o despa­
cho do Sr. Coletor, ficam In­
timados os Snrs. Pasqual Pâ­
nico, Geraldo Rodrigues. Afon­
so Pelegrini, Jorge Maluf, Be­
nedito A. Bernardes, Miguel 
Bernardes, José Belisario de 
Camargo e João Luiz para, 
no praso de trinta dias uteis, 
a contar desta data, de con­
formidade cf»m o artigo 196 
§ 8.o do Decreto 739 de 29-9- 
1938, a comparecerem á esta 
Exatoria para tomar conheci­
mento do auto de infração n. 
2 de 20-3-1939. desta Coletoria, 
na parte que lhes dís respei­
to e apresentar as alegações 
que julgarem a bem de seus 
direitos. Terminado o praso 
aqui estabelecido, sem que 
os interessados atendam a es­
ta intimação, será lavrado con­
tra os mesmos o respectivo 
termo de revelia, prosseguin­
do o andamento do processo 
na forma regulamentar. E, pa­
ra constar e não se alegue 
ignorância, será o presente 
edital publicado pela impren­
sa local e afixado na sala 
desta Repartição, afim de pro­
duzir seus efeitos.

Coletoria |das Rendas Fe- 
dernis de Lençó"s, 4 de Julho 
de 1941.

José Augusto Machado 
Escrivão


